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Efeitos físicos

Vinte horas haviam soado no relógio terrestre,
quando entrâmos em acanhado apartamento, no
qual se realizariam trabalhos de materialização .

Tanto Hilário quanto eu não desejávamos en-
cerrar a semana de estudos sem observar algum
serviço dessa natureza, em companhia do Assis-
tente.

De outra feita, acompanháramos experiência
dessa ordem, assinalando-a em registo de nossas
impressões (1); contudo, os ensinamentos de Áulus
eram sempre expressivos e valiosos pelos funda-
mentos morais de que se revestiam, e suspirei pelo
instante de ouvi-lo discorrer sobre os fenômenos
físicos que nos propúnhamos analisar.

O recinto destinado aos trabalhos constituía-se
de duas pecas, uma sala de estar ligada a estreita
câmara de dormir. E

O aposento íntimo, transformado em gabinete,
albergava o médium, um homem aindamoço, e na
sala espalhavam-se catorze pessoas, aparentemente
bem intencionadas, das quais se destacavam duas
senhoras doentes, que representavam o motivo es-
“sencial da reunião, de vez que pretendiam recolher
a assistência amiga dos Espíritos materializados.

(1) “Missionários da Luz”. — (Nota do Autor
espiritual.)
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Indicando-as, falou o orientador,
entonação de voz: tador,. cgi igrape

— Venho com vocês até aqui, consi
as finalidades do socorro aos]erpi
embora sejam muitas as tentativas de materializa.
ção de forças do nosso plano, na “Terra, com raras
exceções quase todas se desenvolvem sobre lasti-
máveis alicerces que primam por infelizes atitudes
dos nossos irmãos encarnados. Só os doentes, por
enquanto, no mundo, justificam a nosso ver o es-
forço dessa espécie, junto das raras experiências,
essencialmente respeitáveis e dignas, realizadas pelo
mundo científico, em benefício da Humanidade,

Quiséramos alongar o entendimento, no en-
tanto, renteando conosco, diversos obreiros iam e
vinham, dando a perceber o início dos trabalhos
daquela noite.

A higienização processava-se ativa.
O serviço reclamava cuidado.
Segundo apontamentos recolhidos por nós, em

outras ocasiões, aqui surgiam aparelhos delicados

para a emissão de raios curativos, acolá se efetuava
a ionização do ambiente com efeitos bactericidas..

Alguns encarnados, como habitualmente acon-

tece, não tomavam a sério as responsabilidades do

assunto e traziam consigo emanações tóxicas,e
das do abuso de nicotina, came e aperitivos,
das formas-pensamentos menos adequadas à tarefa
ue o devia realizar.

E tatoao estudo, Aulus recomendou-nos cen-

tralizar a atenção no gabinete do médium.
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Dispensar-nos-emos de maior rigor descritivo,
porquanto, em outras páginas (1), a materializa-
cão, de acordo com as nossas possibilidades de

expressão, mereceu-nos meticuloso exame, no que

respeita às substâncias, associações, recursos e mo-
vimentos do plano espiritual.

Agora, interessava-nos a mediunidade em si.
Tntentávamos analisar-lhe o comportamento,

em suas relações com o ambiente e as pessoas.
E, para isso, a nosso parecer, nenhuma oca-

sião melhor que aquela, em que dispúnhamos da

colaboração segura de um amigo competente e de-

RE, qual o instrutor que nos acompanhava, so-

cito .
Apagada a luz elétrica e pronunciada a oração

de início, o agrupamento, como de praxe, passou

a entoar hinos evangélicos, para equilibrar as vi-

brações do recinto.

Colaboradores desencarnados extraíam forças
de pessoas e coisas da sala, inclusive da Natureza
em derredor, que casadas aos elementos de nossa

esfera faziam da câmara mediúnica precioso e com-
plicado laboratório.

Correspondendo à atuação magnética dos men-

tores responsáveis, desdobrou-se o médium, afas-

tando-se do veículo físico, de modo tão perfeito

que o ato em si mais se me afigurava a própria

desencarnação, porque o corpo jazia no leito, como

se fora um casulo de carne, largado e inerte.
O veículo físico, assim prostrado, sob o domí-

nio dos técnicos do nosso plano, começou a expelir
o ectoplasma, qual pasta flexível, à maneira de
uma geleia viscosa e semi-líquida, através de todos
os poros e, com mais abundância, pelos orifícios
naturais, particularmente da boca, das narinas e
dos ouvidos, com elevada percentagem a exterio-

(1) “Missionários da Luz”. — (Nota do Autor
espiritual.)

|
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rizar-se igualmente do tórax e das extremi;
dos dedos. A substância, caracterizada mia
cheiro especialíssimo, que não conseguimos desere-
ver, escorria em movimentos reptilianos, acumu-
lando-se na parte inferior do organismo medianf-
mico, onde apresentava o aspecto de gránde massa
protoplásmica, viva e tremulante.

Companheiros nossos prestavam carinhosa as-
gistência ao médium separado da vestimenta física,
como se ele fora um doente ou uma criança.

À margem da ação, Áulus esclareceu presti-
moso:

— O ectoplasma está em si tão associado ao

pensamento do médium, quanto as forças do filho

em formação se encontram ligadas à mente ma-

ternal. Em razão disso, toda a cautela é indispen-

sável na assistência ao medianeiro.
Hilário que ouvia, reverente, indagou:

— Tal cuidado decorre da possibilidade de in-

conveniente intervenção do médium nos trabalhos?

— Exatamente.
E Aulus prosseguiu: E s

— “Se pudéssemos contar com mais ampla edu-

cação do instrumento, decerto menos teríamos a

temer, de vez que a própria individualidade do ser-

vidor colaboraria junto de nós, evitando-nos preo-

cupações e contratempos prováveis. A materializa.

cão de criaturas e objetos de nosso eRaso

ser mais perfeita, exige mais segura desma
zação do médium e dos companheiros encarnados

que o assistem, porque, por mais nosEddo

aos trabalhos dessa ordem, estamos st no

à cooperação dos amigos terrestres,neto,

O

=

a água, por mais pura, permanece io, onde
qualidades felizes ou infelizes do

acentuou meu

— Isso nos deixa atânico pode influir
quando essas

nas formas materializadas, mesmo



sentido literal, não encoraja qualquer interpretação
em desacordo com a verdade. Materializar signifi-

ca E - Ora, considerando-se que mediuni-

dade não traduz sublimação e sim meio de servico,
e reconhecendo, ainda, que a morte não purifica,
de imediato, aquele que se encontra impuro, como
atribuir santidade a médiuns da Terra ou a comu-
nicantes do Além pelo simples fato de modelarem

passageiras, entre dois planos?

— Então,essa forca... |
Meu companheiro não =

Aulus percebeu-lhe o pensamento e atalhou,

asseverando: Y
— Essa força materializante é como as outras

manipuladas em nossas tarefas de intercâmbio.
Independe do caráter e das qualidades morais da-
queles que 2 possuem, constituindo emanações do

mundo psico-físico, das quais o citoplasma é uma

das fontes de origem. Em alguns raros indivíduos,

encontramos semelhante energia com mais alta per-

de exteriorização, contudo, sabemos que
Roe
te abordável, quando a coletividade humana
mais elevado graude maturação. RE
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lá, utilizar-nos-emos dessas possibilida-
aproveita um fruto ainda verde,

especiais da vida, suportando,
de mil surpresas desagradáveis

companheiros encarnados, and

ptospara os serviços dessa espécie.
que escutava, atencioso, a lição, pon-

imaginemos que o médium esteja possuído

de interesses inferiores, seja em matéria de afeti-
vidade mal conduzida, de ambição desregrada ou

 



 

238 ANDRÉ LUIZ

mandato que lhes corresponde, é algo de eterno e

divino que a Humanidade está edificando. Isso não

é obra de afogadilho. A improvisação não é ali-

cerce para os santuários da sabedoria e do amor

que desafiam o tempo.

Meu colega e eu sorrimos, encantados com

aquele monumento de compreensão e tolerância,

Em derredor, grande massa de substância ecto-

plásmica leitosa-prateada, da qual se destacavam

alguns fios escuros e cinzentos, amontoava-se, abun-

dante.
Técnicos de nosso plano manipulavam-na, com

atenção.
Aulus fixou a paisagem de trabalho ativo e

explicou-nos:

— Aí temos o material leve e plástico de que

necessitamos para a materialização. Podemos di-

vidilo em três elementos essenciais, em nossas

rápidas noções de serviço, a saber — fluidos A,

representando as forças superiores e sutis de nos-

sa esfera, fluidos B, definindo os recursos do mé-

dium e dos companheiros que o assistem, e fluidos

€, constituindo energias tomadas à Natureza ter-

restre. Os fluidos A podem ser os mais puros e

os fluidos C podem ser os mais dóceis; no entanto,

os fluidos B, nascidos da atuação dos companheiros

encarnados e, muito notadamente, do médium, são

capazes de estragar-nos os mais nobres projetos.

Nos círculos, aliás raríssimos, em que os elementos

A encontram colaboração das energias B,

a materialização de ordem elevada assume os mais

altos característicos, raiando pela sublimidade dos

fenômenos; contudo, onde predominam os elemen-
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clinando-lhes as experiências psíqui rumo

lastimáveis desastres. PE do

As elucidações não poderiam ser mais claras.
Dispúnhamo-nos a prosseguir no entendimento,

todavia, Eta Ás dos técnicos espirituais do
serviço, veio até nós, invocando o auxílio magné-

tico de Áulus. o
O campo fluídico na sala se fizera demasiado

espesso. Os pequenos jactos de força ectoplásmica,
arremessados até lá, em caráter experimental, tor-
navam ao gabinete, revelando forte teor de toxinas

de variada classificação.
As catorze pessoas assembleadas no recinto

eram catorze caprichos diferentes.

Não havia ali ninguém com bastante compre-

ensão do esforço que se reclamava do mundo espi-

ritual e cada companheiro, ao invés de ajudar o

instrumento mediúnico, pesava sobre ele com inau-

ditas exigências.
Em razão disso, o médium não contava com

suficiente tranquilidade. Figurava-se-nos um ani-

mal raro, acicatado por múltiplos aguilhões, tais

os pensamentos descabidos de que se via objeto.

— Não atingiremos, então, a materialização
de ordem superior... — falou o Assistente, algo
preocupado.
— De modo algum — informou Garcez com

desapontamento. — Teremos tão só o médium des-

dobrado, incorporando a nossa, enfermeira para so-

corro às irmãs doentes. Nada mais. Não dispomos

do concurso preciso. E 5

“Áulus atendeuàs
lhe era E

gida e auxiliou magnt ficam

certo coeficiente de energias do vasofísico e [sa

po perispiritual que se mostrou vivameni

 



guardará qualquer lembrança,

po físico
Meu colega ainda aventurou:
— Vemo-lo avançar com indumentos materia-

lizados e sob a orientação da enfermeira amiga.
Entretanto, caso alimente, nessas condições, qual-
quer desejo menos digno, podeinterferir no traba-

lo, prejudicando-o?
— Perfeitamente — disse Aulus —, ele está

sob controle, mas controle não significa anulação.
Qualquer impulso infeliz do nosso companheirocor-
rerá por conta do serviço. Daí, a inconveniência
das ReRadades dessa espécie, sem alto objetivo
moral.

O medianeiro das curas, enlaçado pela entidade
generosa, alcançou o estreito aposento, exibindo
a roupagem delicada, semelhante a uma túnica de
luar, emitindo prateada luz. No entanto, à medida:

- que varava a atmosfera reinante no recinto, a cla-

ada cia, chegando a apagar-se quase de

Diante do nosso olhar : te

esclareceu:
indagador, o Assistenf

i -lhes raios curativos. Vi

ade tornou àdoEEee

ximação dos pensamen!

Senhoreavam as Mabrações, toda a matéria ecto-

plásmi
à sourecendoes, ao bombar-

it ões mentais
ke

deio dasaELO a
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— E' o transporte comum, realizado com re-
duzida cooperação das energias medianímicas. Nos-
so amigo — e designou com a destra o emissário
das flores — apenas tomou diminuta quantidade
de força ectoplásmica, formando sômente Pequeni-
nas cristalizações superficiais do polegar e do in-
dicador, em ambas as mãos, a fim de colher as
flores e trazê-las até nós.
— E importante observar — disse Hilário —

a facilidade com que a energia ectoplásmica atra-
vessa a matéria densa, porque o nosso companhei-
ro, usando-a nos dedos, não encontrou qualquer
obstáculo na transposição da parede.

— Sim — comentou o instrutor —, o elemento
sob nossa vista é extremamente sutil e, aderindo
ao nosso modo de ser, adquire renovada feição
dinâmica.
— E se fósse o médium o objeto do trans-

porte? traspassaria a barreira nas mesmas cireuns-
tâncias?
— Perfeitamente, desde que esteja mantido sob

nosso controle, intimamente associado às nossas
forças, porque dispomos entre nós de técnicos bas-
tante competentes para desmaterializar os elemen-
tos físicos e reconstituí-los de imediato, cônscios
da responsabilidade que assumem.

E sorrindo:
— Você não pode esquecer que as flores trans-

puseram o tapume de alvenaria, penetrando aqui
com semelhante auxílio. De idêntica maneira, caso
encontrássemos utilidade num lance dessa natu-
reza, o instrumento que nos serve de base ao tra-
balho poderia ser removido para o exterior com
a mesma facilidade. As cidadelas atômicas, em
qualquer construção da forma física, não são for-
talezas macicas, qual acontece em nossa própria
esfera de ação. O espaço persiste em todas as for-
mações e, através dele, os elementos se interpe-
netram. Chegará o dia em quea ciência dos ho-
mens poderá reintegrar as unidades e as consti-
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tuições atômicas, com a seguranca dentro da. qual

vai aprendendo a desintegrá-las.

Logo após, os amigos presentes, sempre inte-
ressados em acordar 0s irmãos encarnados para
as realidades do espírito, acomodaram o médium,
religando-o ao corpo carnal.

O rapaz esfregou o rosto, estremunhado; con-
tudo, sob a atuação de passes calmantes, arrojou-

-se, de novo, à hipnose profunda. .

Forças ectoplásmicas recomeçaram a surgir

das narinas e dos ouvidos, revitalizadas e abun-
dantes.

Alguns companheiros passaram a comparti-

mento vizinho, seguidos por nós. Ê

Nesse aposento, sobre pequeno fogão elétrico

grande balde de parafina fervente requisitava-nos

dOigo de semblante simpático cobriu a
a pasta dúctil que manava fartamente

aaa oatriz comae

do-a, logo a! E z q

anoa Componentes da reunião o primoroso

molde como lembrança.

guadotoplasms, mod
ã ente o dia

que, submersas no vaso, far cn Fe
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lícito esperar no futuro mais amplas manifestações
dela? essa força era invariâvelmente influenciável.
ou, em alguma circunstância, conseguia organizar-
-se por si?

Aulus deixou aos demais obreiros as medidas
atinentes à fase terminal dos trabalhos e elucidou:

— O ectoplasma está situado entre a matéria
densa e a matéria perispirítica, assim como um pro-
duto de emanações da alma pelo filtro do corpo,
e é recurso peculiar não sômente ao homem, mas
a todas as formas da Natureza. Em certas or-
ganizações fisiológicas especiais da raça humana,
comparece em maiores proporções e em relativa
madureza para a manifestação necessária aos efei-
tos físicos que analisamos. E' um elemento amor-
fo, mas de grande potência e vitalidade. Pode ser
comparado a genuína massa protoplásmica, sendo
extremamente sensível, animado de princípios cria-
tivos que funcionam como condutores de eletrici-
dade e magnetismo, mas que se subordinam, inva-
riâvelmente, ao pensamento e à vontade do médium
que os exterioriza ou dos Espíritos desencarnados
ou não que sintonizam coma mente mediúnica,
senhoreando-lhe o modo de ser. Infinitamente plás-
tico, dá forma parcial ou total às entidades que
se fazem visíveis aos olhos dos companheiros ter-
restres ou diante da objetiva fotográfica, dá con-

Reriandos cislode ogromosdonas deVi ou veis nos.
entao grin as imagens criadas pela

“o assistem mentalmente afinadoscomele. Exige-

    

  

Fade, pá imvio eoltuioara hão sofia E
Inteligências vez que manej o
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cujas possibilidades criativas os Espíritos materia-

izados totalmente, ou não, retiram os recursos

imprescindíveis às suas manifestações, sendo, a

razo curtíssimo, autênticos filhos dele.

prazo cimalando a conceituação, Hilário falou en-

de dá a entender que nas forças gerado-

ras extravasadas do médium e dos cooperadores

de nossa esfera. poderemos surpreender igualmente

os princípios fundamentais da prasnda

em figurações que à ciência terrena

   


